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ANÁLISE DO DESFLORESTAMENTO DE GAÚCHA DO NORTE - MT
SIPAM/MMA

 Título:            Análise do Desflorestamento de Gaúcha do Norte – MT  
SIPAM/MMA 

Setor:  
                                Coordenação de Operação 
Fonte : Imageamento realizado pela aeronave R-99 B em 18/04/2008 
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16.898,74 4.019,1 23,78 Sistema de Coordenadas Geodésicas
Datum: SAD-69
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